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RESUMO: No filósofo Richard Rorty a defesa do conceito de contingência se 
amplia, uma vez que, segundo ele, a contingência é uma característica 
definitiva da nossa realidade. Assim, o conceito de contingência em Richard 
Rorty propõe uma nova visão de como a filosofia pode buscar se relacionar 
com “as verdades sobre o mundo”, de maneira a abandonar a discussão 
epistemológica tradicional acerca das condições de verdade, ou de certeza. 
Portanto, o máximo que podemos fazer é nos mantermos abertos para revisar 
e expandir nossa linguagem, redescobrindo nossa contingência.  
 






Uma das linhas-mestras articuladas nos textos filosóficos é o par 
conceitual “necessidade e contingência”. De maneira geral, está presente em 
boa parte da tradição filosófica antiga, medieval e, mesmo, moderna. Contudo, 
quando nos deparamos com filósofos contemporâneos, percebemos que a 
argumentação, em favor da contingência ganha força. A ideia de “Necessidade 
e Contingência” continua a ser importante, e é no filósofo Richard Rorty que a 
defesa da posição contingente se amplia, uma vez que, segundo ele, a 
contingência é uma característica definitiva da nossa realidade. 
Rorty recorre à crença de que, nos últimos duzentos anos, a literatura 
teve mais poder para sensibilizar a humanidade diante de suas crises, mais 
força, do que pensamentos filosóficos “densos”, abrindo-se à discussão para a 
perspectiva da sensibilidade, à multiplicidade do universo da sensibilidade, das 




declínio das filosofias tradicionais e das religiões na tentativa de oferecer algum 
caminho seguro para tentar dizer a verdade sobre a realidade.  
Assim, o conceito de contingência em Richard Rorty propõe uma nova 
visão de como a filosofia pode buscar se relacionar com “as verdades sobre o 
mundo”, de maneira a abandonar a discussão epistemológica tradicional 
acerca das condições de verdade, ou de certeza. Assim, a busca tradicional 
filosófica pela verdade, isto é, a verdade como sendo “a descoberta de como 
as coisas efetivamente são”, é vista como um processo superado: 
 
Assim, a filosofia foi um progresso “transicional e de maturação 
cultural” porque serviu para aumentar a autoconfiança dos 
homens nos próprios poderes intelectuais. Contudo, ela deve 
ser abandonada porque a melhor esperança para a cultura 
liberal não vem da razão, mas, sim, da imaginação, o material 
com que a literatura é criada. (CARVALHO FILHO, 2009, p.2)  
     
 Considero esta pesquisa importante porque busca explorar e aprofundar 
uma percepção de homem e de mundo que já havia começado, segundo Rorty, 
com pensadores como Nietzsche, Heidegger e ao apresentar uma nova 
proposta de tradição de pensamento, no qual ocorre a vitória da poesia sobre a 
filosofia. Nessa nova tradição, fica ressaltada a ideia da redescrição como meio 
privilegiado do trabalho intelectual, bem como a crença de que apenas os seres 
humanos é que seriam responsáveis por si mesmos e pelos outros, sem o 
recurso a nada extra-humano. Essa nova proposta também foi apresentada por 
Wittgeinstein, James e Dewey, buscando uma nova auto-imagem do ser 
humano e de mundo. Essa capacidade de, em primeiro lugar, redescrever-se, 
passa pela capacidade de duvidar se si mesmo, de estar sempre fazendo e 
refazendo a si mesmo. Isso nos leva a pensar a proposta de Rorty como um 
projeto, pelo qual os vocabulários disponíveis são sempre passíveis de 
mudanças e adaptações.  
Queremos mostrar, acima de tudo, que não há Deus que nos defenda ou 




histórias, sem predeterminações, senhores de nós mesmos, múltiplos senhores 
de si mesmos, senhores de nossa humanidade contingente. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao analisarmos o conceito de contingência de Richard Rorty, 
depararmos com a leitura recorrente que nos oferece a ideia de que “A verdade 
não pode ser dada.” (RORTY, 2007, p. 28). A obra em que esta frase é escrita 
caminha para circunscrever a perspectiva de que o autor não busca uma 
verdade já existente, mas uma utopia que leve o ser humano a estar sempre se 
redescobrindo: 
 
Há cerca de duzentos anos, a idéia de que a verdade era 
produzida, e não descoberta, começou a tomar conta do 
imaginário europeu. A revolução francesa havia mostrado que 
todo vocabulário das relações sociais, assim, como todo o 
espectro das instituições sociais, podia ser substituído, quase 




Para este pensador, “O mundo em si (...) não pode sê-lo.” (RORTY, 
2007, p. 28), pois para que o mundo seja, são necessárias atividades 
descritivas da humanidade. Pois, segundo Rorty, são as nossas diversas e 
múltiplas linguagens o que dá sustentação ao mundo. Por isso ele quer chamar 
a atenção para a cultura literária que, por sua vez, tem condições de oferecer 
muitas alternativas que ampliem nosso "vocabulário final". Contudo: com 
"cultura literária" não estamos falando apenas dos literatos no sentido 
tradicional: Hegel e Nietzsche. Nessa ideia, para Rorty, também cabem as 
perspectivas de oferta de muitos e diferentes vocabulários alternativos, de 




Rorty abandona a ideia de “natureza intrínseca” de alguma coisa, e isso 
implica necessariamente uma visão de mundo contingente, porque a própria 
linguagem é contingente, uma vez que ela somente produz descrições do 
mundo, mas nunca pode dizer como o mundo é. Isto, é claro, deve-se ao fato 
de que somente as frases é que podem ser verdadeiras (ou falsas), nunca o 
mundo, ele mesmo.  
Ora, isso tem um significado enorme para esta pesquisa. Na medida em 
que Rorty argumenta para abandonarmos a noção de verdade da tradição 
filosófica, a verdade passa a ser vista não mais como uma “revelação” a ser 
“encontrada a qualquer preço”. Verdade é apenas uma palavra-função da 
nossa linguagem, uma propriedade de entidades linguísticas chamadas frases.  
A tese geral de Rorty é de que não devemos pensar o mundo como 
possuidor de uma natureza que seja intrínseca, uma essência, algo que lhe 
seja subjacente, incluindo nisso o próprio ser humano. E a verdade não é algo 
que está aí para ser descoberto. Com isso, fugimos da ideia de que o “mundo” 
ou o “eu” tenham uma natureza intrínseca e enfrentamos a contingência da 
linguagem que usamos, a partir do “(...) reconhecimento da contingência da 
linguagem que usamos”. (RORTY, 2007, p. 35). 
Segundo Rorty, no final do século XVIII, a visão que se começou a ter 
era a de que qualquer coisa poderia ser compreendida como boa ou má, sendo 
útil ou não, desde que fosse redescrita. Ali se começou a compreender que as 
práticas linguísticas estavam sendo mudadas rapidamente, e que o vocabulário 
das relações sociais poderia ser alterado radicalmente quase que da noite para 
o dia. 
  Para ele, os idealistas alemães, juntamente com revolucionários 
franceses e poetas românticos tiveram uma visão em comum, a saber, a de 
que não mais usavam a linguagem pra falar de si sob uma perspectiva 
metafísica, mas, que podiam se servir agora de uma linguagem que propiciava 




humanos. Assim, o ser humano pode ser redescrito porque é contingente. 
Nesta visão, ele não tem sua natureza determinada por potências não 
humanas, e cada ser humano é capaz de inventar a si mesmo.  
Nietzsche também havia sugerido que abandonássemos a ideia de 
conhecer a verdade. Para, ele, a verdade seria um “... exército móvel de 
metáforas.” (apud RORTY, 2007, p. 63). Assim, sob a ótica de Rorty, Nietzsche 
esperava que chegássemos à consciência de que o mundo verdadeiro de 
Platão seria apenas uma mera fábula, não existindo um núcleo que nos unisse 
à realidade, que fosse um chão firme, algo que nos desse suporte último. 




CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 
Muitos pensadores estavam em busca, mais do que de qualquer outra 
coisa, de uma linguagem com eficiência e não exatamente “necessária”, a fim 
de melhor lidar com a realidade, que é o máximo que poderíamos fazer. Logo, 
para Rorty deveríamos convergir para teorias de passagem, que estariam num 
processo interminável de substituição de umas às outras, sempre em busca de 
outras linguagens, mais eficientes para as necessidades humanas de um 
determinado período, e, logo, seriam substituídas por outras mais eficientes 
ainda para o novo contexto. Assim, a melhor linguagem, seria a mais útil. Nisso 
percebemos a contingência, uma vez que não há um valor estático, uma ideia 
imutável. Para ele, isso só seria possível se fundamentássemos a discussão 
em algo supra-humano. 
 
Ver a história da linguagem – e, portanto, das artes, das 
ciências, e do senso moral – como história da metáfora é 
abandonar a imagem da mente humana ou das línguas 




propósitos para os quais Deus ou a natureza as destinaram.  
(RORTY, 2007, p. 45) 
 
 
Para ingressar na cultura literária, seria necessário ter acesso à maior 
diversidade possível de textos diferentes, acesso a diversas literaturas, de tal 
modo que isto seria capaz de promover uma redenção – entendida como 
autocriação pessoal – por meio do contato com a maior variedade possível de 
seres humanos, sob o argumento de que a ideia de “crença verdadeira” já não 
tem muita importância. Uma vez que não há essência na linguagem, mas, 
apenas utilidade e adequação, vemos aqui, de viés, uma nuance do 
pensamento do mobilismo de Heráclito, pois a linguagem, na argumentação de 
Rorty, está num contínuo movimento.  
Aqui também aparece forte o pensamento de Nietzsche, porque por 
essa linha de raciocínio deveríamos reconhecer nossa contingência de tal 
maneira, como em Nietzsche, não vermos a história da humanidade como um 
todo, não a vendo como sendo possuidora de uma linha preexistente que diga 
como as coisas têm que ser. O convite nietzschiano é para que possamos ver 
a vida como um processo de auto-superação. Assim, o que ocorre na vida, 
bem ou mal, não se deve a uma intervenção divina, mas como consequência 
das contingentes escolhas humanas. Isso nos levaria à ideia de que 
estaríamos num mundo criado e não herdado. Aqui vale a expressão “... eu 
quis assim.” (RORTY, 2007, p. 66). 
 Rorty faz leituras sobre autores contemporâneos, mostrando como eles 
colaboraram para a ideia de contingência.  Autores como Freud e Bloom 
colocam nossos pés no chão, mostram-nos que somos nós que criamos as 
coisas existentes. E seremos auxiliados em nossa leitura de Rorty se 
retomarmos a crítica que Nietzsche fez à metafísica e de certa forma ao 
cristianismo. Para este pensador, o cristianismo concebe este mundo como 
uma espécie de vale de lágrimas. Portando, a felicidade somente poderia estar 




perspectiva, tudo aquilo que é terrestre recebe a marca de aparente e 
provisório. Segundo Nietzsche, no cristianismo há um ódio a tudo o que é 
humano, a tudo o que é matéria. Assim, entendemos na sua linguagem, 
quando ele fala da vontade de poder, que ela nada mais seria do que 
reivindicar tudo aquilo que é humano. Da mesma maneira conseguimos 
compreender a posição nietzschiana sobre o além do homem e a vontade de 
poder, como o desejo de dominar, independente de valores estabelecidos.  
Por este caminho, volta-se o olhar para as capacidades humanas como 
sendo humanas, e quando ele fala da vontade de poder percebe-se a 
necessidade de autocriação que é própria de cada ser humano, na busca de 
recusar a influência de um Deus supramundano. Sob esta perspectiva, Rorty 
diz que deveríamos nos curar da metafísica: “(...) tal sociedade (literária) deve 
almejar curar-nos de nossa “necessidade de metafísica profunda”. (RORTY, 
2007, p. 92). Isso seria uma sociedade onde já não existisse qualquer vestígio 
de divindade, seja de mundo divinizado ou sob a imagem de um eu divinizado. 
Por isso, a importância da redescrição é a de que com ela podemos 
alcançar o máximo que podemos chegar sobre o eu e a realidade, devido à sua 
contingência. Somos contingentes, um projeto humano finito e contingente, ou 
seja, sempre disposto a mudar, a se adaptar. Nossa linguagem, nossa 
identidade, nossa comunidade, tudo é contingente para Rorty, uma vez que o 
máximo que podemos oferecer é uma redescrição melhorada das coisas, 
sempre pronta a ser superada.  
A  contingência, além de ser compreendida como constante movimento, 
também deve ser compreendida como incompletude.  
Nossa vida contingente sempre será incompleta, porque somente existe 
uma rede de relações que pode ser tecida sempre mais, e novamente: “É 
igualmente difícil imaginar uma vida humana que se sinta completa, um ser 
humano que morra feliz por haver alcançado tudo o que sempre quis.” 
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